
Aula 42 3 Calculando o ROI (Retorno sobre o 
Investimento) da IaC

No dinâmico mundo da tecnologia, onde a inovação é constante e os recursos são sempre limitados, a capacidade 
de justificar investimentos em novas ferramentas e metodologias é tão crucial quanto a própria tecnologia. A 
Infraestrutura como Código (IaC) emergiu como um pilar fundamental para a gestão moderna de ambientes de TI, 
prometendo agilidade, consistência e escalabilidade. No entanto, para que essa promessa se materialize em valor 
real para a organização, é essencial ir além da mera adoção técnica e quantificar seu impacto financeiro.

Muitos profissionais de TI se veem na posição de advogar por novas abordagens, mas enfrentam o desafio de 
traduzir os benefícios técnicos em uma linguagem que ressoe com a liderança e as finanças. É aqui que o Retorno 
sobre o Investimento (ROI) se torna uma ferramenta indispensável. Compreender como calcular o ROI da IaC não é 
apenas uma habilidade analítica; é uma competência estratégica que permite transformar discussões técnicas em 
decisões de negócio embasadas, garantindo que a inovação tecnológica seja percebida como um motor de 
crescimento e eficiência.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os segredos por trás da quantificação do valor da IaC. 
Você aprenderá a identificar as métricas mais relevantes, a calcular a redução de custos operacionais e o aumento 
da produtividade, e a apresentar um caso de negócio robusto para a adoção e expansão da IaC. Ao final, você 
estará apto a não apenas implementar IaC, mas a justificar seu valor de forma convincente, posicionando-se como 
um profissional estratégico capaz de conectar tecnologia e resultados financeiros.



O Desafio de Justificar a IaC: Do Código ao 
Valor de Negócio

Imagine que você é um arquiteto talentoso, capaz de projetar edifícios incríveis com a mais alta tecnologia. Você 
sabe que sua abordagem moderna, que utiliza componentes pré-fabricados e processos automatizados, é superior 
aos métodos tradicionais. No entanto, ao apresentar seu projeto a um investidor, ele não está interessado apenas 
na beleza ou na inovação técnica; ele quer saber: "Qual é o retorno financeiro? Como isso vai economizar dinheiro 
ou gerar mais lucro?"

Essa é a realidade de muitos profissionais de TI ao propor a Infraestrutura como Código. Embora os benefícios 
técnicos sejam claros para quem está no dia a dia da operação 3 agilidade, consistência, controle de versão 3, a 
liderança e as áreas financeiras da empresa frequentemente veem a TI como um centro de custos, e não como um 
motor de valor. A IaC, por mais revolucionária que seja, precisa ter seu valor traduzido em termos de negócio, 
demonstrando como ela contribui diretamente para os objetivos estratégicos da organização.

O problema reside em como quantificar o intangível. Como medir o valor de "menos erros" ou 
"implantações mais rápidas"? Sem essa tradução, a IaC pode ser percebida como mais uma ferramenta 
complexa, sem um impacto claro no balanço da empresa.

Nossa missão, então, é transformar essa percepção, construindo uma ponte entre o código que escrevemos e os 
resultados financeiros que a empresa busca, provando que a IaC não é apenas uma despesa, mas um investimento 
estratégico com um retorno tangível.



Fundamentos do ROI e a Lente da IaC
O que é ROI?

Para começar a justificar a IaC, precisamos entender o conceito fundamental de Retorno sobre o Investimento 
(ROI). Em sua essência, o ROI é uma métrica financeira que avalia a eficiência de um investimento, comparando o 
ganho obtido com o custo incorrido.

A fórmula básica é simples:

ROI =  

Custo

Ganho2 Custo

O resultado é geralmente expresso como uma porcentagem, indicando o quanto de lucro foi gerado para cada 
unidade de custo.

Como aplicamos essa lente financeira à IaC?

Pense na IaC como um investimento em uma nova ferramenta de produção para uma fábrica. Inicialmente, há um 
custo para adquirir e implementar essa ferramenta (treinamento, licenças, tempo de desenvolvimento). No entanto, 
essa ferramenta promete otimizar a produção, reduzir o desperdício e aumentar a velocidade.

Velocidade
Entrega rápida de infraestrutura

Consistência
Minimização de erros humanos

Escalabilidade
Capacidade de crescer rapidamente

Segurança
Ambiente padronizado e versionado

Os principais benefícios da IaC que se traduzem em ganhos para o ROI incluem a velocidade na entrega de 
infraestrutura, a consistência que minimiza erros humanos, a capacidade de escalar rapidamente e a segurança 
intrínseca de um ambiente padronizado e versionado. Ao quantificar esses benefícios em termos monetários, 
podemos demonstrar que o investimento inicial na IaC é superado pelos ganhos a longo prazo, resultando em um 
ROI positivo e, consequentemente, em um valor claro para o negócio.



Métricas Chave para o ROI da IaC: Tempo e 
Frequência
Para calcular o ROI da IaC, precisamos de dados concretos. As métricas são os olhos que nos permitem enxergar o 
impacto real da nossa automação. Duas das mais impactantes, e que ressoam diretamente com a agilidade que a 
IaC promete, são o tempo de provisionamento e a frequência de deployments.

1

Tempo de Provisionamento
Pense no tempo de provisionamento como o tempo 
que leva para preparar um novo ambiente de 
desenvolvimento, teste ou produção. Antes da IaC, 
esse processo era muitas vezes manual, 
envolvendo tickets, aprovações, configurações 
passo a passo e, frequentemente, dias ou até 
semanas de espera.

Com a IaC: esse tempo pode ser drasticamente 
reduzido para minutos ou horas, pois a 
infraestrutura é criada a partir de um código pré-
definido e testado.

2

Frequência de Deployments
A frequência de deployments, por sua vez, mede 
quantas vezes podemos implantar novas 
funcionalidades ou correções em produção de 
forma segura e eficiente. Ambientes manuais e 
inconsistentes tendem a ter deployments 
infrequentes e arriscados, pois cada mudança é 
uma operação de alto risco.

Com a IaC: ao garantir ambientes idênticos e 
processos automatizados, permite que as equipes 
realizem deployments menores e mais frequentes, 
reduzindo o risco de cada um e acelerando o ciclo 
de feedback.

Comparação de Impacto

Métrica Descrição Impacto no ROI Exemplo de 
Ganho

Tempo de 
Provisionamento

Tempo para configurar e 
disponibilizar uma nova 
infraestrutura.

Redução de custos de 
mão de obra e 
aceleração do time-to-
market.

De 3 dias para 30 
minutos por 
ambiente, 
liberando 
engenheiros para 
outras tarefas.

Frequência de 
Deployments

Número de vezes que o 
código é implantado em 
produção em um período.

Maior agilidade na 
entrega de valor, 
feedback mais rápido e 
menor risco.

De 1 deployment 
por mês para 10 
por semana, com 
menos incidentes.



Métricas Chave para o ROI da IaC: Qualidade 
e Custo
Além da velocidade e frequência, a qualidade e os custos diretos são pilares cruciais para demonstrar o ROI da IaC. 
Uma infraestrutura inconsistente é como uma máquina com peças soltas; ela pode funcionar, mas a qualquer 
momento pode falhar, gerando custos inesperados e perda de confiança.

Taxa de Falhas
A taxa de falhas é uma métrica poderosa nesse contexto. 
Em ambientes gerenciados manualmente, a probabilidade de 
erros humanos é alta: uma configuração errada aqui, um 
parâmetro esquecido ali. Essas pequenas inconsistências 
podem levar a grandes problemas, como interrupções de 
serviço, vulnerabilidades de segurança ou degradação de 
desempenho.

Com a IaC: a infraestrutura é definida por código, 
que pode ser testado, revisado e versionado. Isso 
garante que cada ambiente seja idêntico e 
consistente, reduzindo drasticamente a incidência 
de falhas causadas por erro humano.

Redução de Custos Operacionais

Menos Horas em 
Tarefas Repetitivas
A automação proporcionada 
pela IaC significa menos 
horas gastas por engenheiros 
em tarefas repetitivas de 
configuração e manutenção. 
Essas horas podem ser 
redirecionadas para 
atividades de maior valor, 
como inovação, otimização 
ou resolução de problemas 
complexos.

Gestão Eficiente de 
Recursos
A IaC permite uma gestão 
mais eficiente dos recursos 
de nuvem, evitando o 
provisionamento excessivo 
(over-provisioning) e 
garantindo que os recursos 
sejam utilizados de forma 
otimizada, o que se traduz 
em contas de nuvem mais 
enxutas.

Analogia do Chef
É como ter um chef de 
cozinha que segue uma 
receita precisa (IaC) em vez 
de um que improvisa 
(configuração manual), 
garantindo não só a 
qualidade, mas também o 
uso eficiente dos 
ingredientes.



Calculando a Redução de Custos e Aumento 
da Produtividade
Agora que entendemos as métricas, o próximo passo é traduzi-las em valor monetário. É aqui que a mágica do ROI 
realmente acontece, transformando dados técnicos em uma linguagem de negócios. A redução de custos e o 
aumento da produtividade são os pilares dessa tradução.

01

Redução de Custos de Mão 
de Obra
Se a IaC reduz o tempo de 
provisionamento de um servidor de 
8 horas para 30 minutos, você 
economizou 7,5 horas de trabalho 
por servidor. Multiplique isso pelo 
número de servidores provisionados 
por mês e pela taxa horária média de 
um engenheiro de infraestrutura.

Exemplo: Se um engenheiro custa 
R$100/hora e você provisiona 10 
servidores por mês, a economia é de 
10 × 7,5 × R$100 = R$7.500 por mês.

02

Aumento da Produtividade
Quando a infraestrutura é 
provisionada rapidamente e de 
forma consistente, as equipes de 
desenvolvimento podem testar e 
implantar novas funcionalidades 
com muito mais agilidade. Isso se 
traduz em um custo de 
oportunidade reduzido, ou seja, a 
empresa pode levar seus produtos e 
serviços ao mercado mais 
rapidamente.

03

Custo de Falhas
Uma interrupção de serviço pode 
custar milhares ou milhões de reais 
por hora, dependendo do tamanho e 
do setor da empresa. Ao reduzir a 
taxa de falhas através da 
consistência da IaC, você está 
prevenindo perdas financeiras 
significativas.

Cálculo: Calcule o custo médio de 
um incidente (tempo de inatividade, 
horas de engenharia para correção, 
impacto na reputação) e multiplique 
pela redução esperada no número 
de incidentes.

Importante: Esses cálculos, mesmo que estimativas, fornecem uma base sólida para justificar o 
investimento.



Adoção de GitOps como Padrão e o Impacto 
no ROI
A evolução da IaC não para na automação; ela se aprofunda com metodologias como o GitOps. Se a IaC nos 
ensinou a descrever a infraestrutura em código, o GitOps nos mostra como operar essa infraestrutura usando o Git 
como a única fonte da verdade. É como ter um manual de instruções detalhado e versionado para cada aspecto do 
seu ambiente, onde qualquer mudança precisa ser revisada e aprovada antes de ser aplicada.

Como o GitOps Eleva o ROI

Auditabilidade e 
Rastreabilidade
Cada mudança na infraestrutura 
é um commit no Git, com um 
autor, um timestamp e uma 
mensagem. Isso significa que, 
em caso de problemas, é muito 
mais fácil identificar o que 
mudou, quem mudou e quando, 
acelerando a resolução de 
incidentes e reduzindo o tempo 
de inatividade.

Colaboração e 
Consistência
Ao centralizar todas as 
configurações no Git, equipes 
diferentes podem trabalhar na 
infraestrutura de forma 
coordenada, utilizando fluxos de 
trabalho familiares de 
desenvolvimento de software 
(pull requests, revisões de 
código). Isso minimiza conflitos 
e garante que todos estejam 
trabalhando com a mesma 
versão da verdade.

Reversão Rápida
A capacidade de reverter 
rapidamente a qualquer estado 
anterior do ambiente, 
simplesmente revertendo um 
commit, é um "seguro" 
poderoso que minimiza o risco 
de deployments e, 
consequentemente, os custos 
associados a falhas.

Comparação: IaC vs. GitOps

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

IaC Descreve a infraestrutura 
como código.

Ferramentas como Terraform, 
Ansible, CloudFormation.

Criação 
automatizada de 
VMs, redes e 
bancos de dados 
a partir de 
arquivos de 
configuração.

GitOps Opera a infraestrutura usando 
o Git como fonte da verdade.

Princípios de CI/CD aplicados 
à infraestrutura.

Deploy de uma 
nova versão de 
um microserviço 
via pull request no 
repositório Git da 
infraestrutura.



Segurança Integrada (DevSecOps) e o Valor 
Agregado

Tradicionalmente, a segurança era vista como uma etapa 
final, um "portão" que a infraestrutura precisava passar 
antes de ir para produção. Essa abordagem, muitas vezes, 
gerava gargalos e descobertas tardias de vulnerabilidades, 
resultando em retrabalho caro e atrasos.

Com a IaC e a mentalidade DevSecOps: a segurança é 
integrada desde o início do ciclo de vida, transformando-a 
de um custo reativo em um investimento proativo com um 
ROI significativo.

A Analogia da Casa

Imagine que você está construindo uma casa. Em vez de adicionar sistemas de segurança complexos apenas 
depois que a casa está pronta, o DevSecOps é como projetar a segurança diretamente na planta da casa, 
escolhendo materiais resistentes e incorporando alarmes e câmeras desde o início.

No contexto da IaC, isso significa que as configurações de segurança 3 como regras de firewall, políticas de 
acesso, criptografia de dados e gerenciamento de segredos 3 são definidas no próprio código da infraestrutura.

Impacto no ROI

Prevenção de Violações
O custo de uma violação de 
dados pode ser astronômico, 
incluindo multas regulatórias, 
perda de reputação, custos de 
remediação e litígios. Ao 
escanear o código da IaC para 
vulnerabilidades antes mesmo 
que a infraestrutura seja 
provisionada, você está mitigando 
esses riscos de forma proativa.

Conformidade Regulatória
A conformidade se torna mais 
fácil e auditável, pois as políticas 
de segurança são codificadas e 
versionadas. Isso reduz o esforço 
e o custo de auditorias.

Velocidade Mantida
A velocidade de entrega não é 
comprometida pela segurança, 
pois as verificações são 
automatizadas e integradas ao 
pipeline de IaC, garantindo que a 
segurança seja um facilitador, e 
não um obstáculo, para a 
inovação.



AIOps e Automação Inteligente: O Próximo 
Nível do ROI
A jornada da IaC nos leva à fronteira da automação inteligente, onde a Inteligência Artificial (IA) e o Machine 
Learning (ML) se unem para formar o AIOps. Se a IaC nos deu o poder de descrever e provisionar infraestrutura de 
forma automatizada, o AIOps nos oferece a capacidade de otimizar, prever e remediar problemas em ambientes 
gerenciados por IaC, elevando o ROI a um novo patamar.

Pense no AIOps como um sistema nervoso central inteligente para sua infraestrutura. Em vez de 
engenheiros humanos monitorando painéis e reagindo a alertas, o AIOps utiliza algoritmos para analisar 
grandes volumes de dados operacionais (logs, métricas, eventos) em tempo real.

Capacidades do AIOps

Detecção de Anomalias
Pode detectar anomalias que 
passariam despercebidas por 
análise humana, identificando 
padrões sutis em grandes volumes 
de dados.

Previsão de Falhas
Prever falhas antes que ocorram, 
permitindo ação proativa antes que 
usuários sejam impactados.

Remediação Automática
Automatizar a remediação de 
problemas comuns, como escalar 
recursos ou isolar componentes 
problemáticos.

Impacto Profundo no ROI

Redução do Tempo de 
Inatividade
O AIOps permite uma resposta 
proativa e automatizada a 
incidentes, minimizando perdas 
financeiras associadas ao 
downtime.

Otimização de Recursos
Ao prever picos de demanda 
ou identificar recursos ociosos, 
o AIOps pode ajustar 
dinamicamente o 
provisionamento de 
infraestrutura, garantindo que 
você pague apenas pelo que 
realmente usa, especialmente 
em ambientes de nuvem.

Liberação de Equipes
A liberação de equipes de 
operações de tarefas 
repetitivas e reativas permite 
que se concentrem em 
inovação e melhoria contínua, 
aumentando a produtividade 
geral e o valor estratégico da 
equipe de TI.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre o cálculo do ROI da IaC. Vimos que a Infraestrutura como Código não é 
apenas uma ferramenta técnica, mas um investimento estratégico que pode gerar retornos financeiros 
significativos. Desde a justificativa inicial para a adoção, passando pela identificação de métricas chave como 
tempo de provisionamento, frequência de deployments e taxa de falhas, até a quantificação da redução de custos 
operacionais e o aumento da produtividade, cada passo nos aproxima de um entendimento completo do valor da 
IaC. Exploramos também como tendências como GitOps, DevSecOps e AIOps amplificam ainda mais esse retorno, 
integrando segurança e inteligência artificial para otimizar a gestão da infraestrutura e maximizar o valor de 
negócio.

Em prática:

Para aplicar o que aprendeu, comece identificando um processo manual de provisionamento em sua 
organização e estime o tempo e o custo associados. Em seguida, projete como a IaC poderia automatizar 
esse processo e calcule a economia potencial. Apresente esses dados de forma clara, focando nos 
benefícios financeiros para a liderança. Lembre-se de que a IaC é uma jornada contínua de otimização e 
que a medição do ROI deve ser um processo iterativo.

Autoavaliação

1

Qual das seguintes 
métricas é mais 
diretamente impactada 
pela IaC na redução de 
custos operacionais e 
aumento da 
produtividade?

a) Número de reuniões de 
equipe

b) Tempo de 
provisionamento de 
infraestrutura

c) Custo de licenças de 
software de escritório

d) Número de cafés 
consumidos pela equipe

2

Ao calcular o ROI da IaC, 
qual é a principal razão 
para considerar a taxa 
de falhas?

a) Para medir a satisfação 
do cliente com a interface 
de usuário.

b) Para quantificar os custos 
associados a interrupções 
de serviço e retrabalho.

c) Para avaliar a 
complexidade do código da 
aplicação.

d) Para determinar a 
velocidade de conexão da 
internet.

3

A metodologia GitOps 
contribui para o ROI da 
IaC principalmente por:

a) Aumentar o número de 
linguagens de programação 
suportadas.

b) Melhorar a auditabilidade, 
rastreabilidade e a 
capacidade de recuperação 
de desastres.

c) Reduzir a necessidade de 
servidores físicos.

d) Automatizar a criação de 
relatórios financeiros.

4

Como o DevSecOps, em conjunto com a 
IaC, agrega valor ao ROI?

a) Aumentando a complexidade da 
infraestrutura para maior segurança.

b) Integrando práticas de segurança desde o 
início, prevenindo violações e custos 
associados.

c) Eliminando completamente a necessidade de 
equipes de segurança.

d) Focando apenas na segurança da aplicação, 
ignorando a infraestrutura.

5

Questão Dissertativa
Explique como a introdução do AIOps em um 
ambiente gerenciado por IaC pode otimizar ainda 
mais o Retorno sobre o Investimento (ROI), citando 
exemplos práticos.



Gabarito e Próximos Passos

Gabarito

Questão 1

Resposta: b)

Questão 2

Resposta: b)

Questão 3

Resposta: b)

Questão 4

Resposta: b)

Próxima Aula

Aula 43 3 O Futuro da 
Infraestrutura como Código

Continue sua jornada explorando as 
tendências emergentes e o futuro da IaC!

Recursos Adicionais

Artigos da CNCF (Cloud 
Native Computing 
Foundation)
Para aprofundar em GitOps e 
DevSecOps.

Relatórios do Gartner 
sobre AIOps
Para entender as tendências e o 
impacto da IA nas operações de 
TI.

Livros sobre Finanças 
para Profissionais de TI
Para aprimorar a capacidade de 
traduzir valor técnico em termos 
de negócio.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


